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RESUMO

Schinus terebinthifolius, conhecida popularmente como aroeira-vermelha, é uma planta nativa

que tem um elevado grau de importância, especialmente, para diferentes espécies de aves. Em

seu período de frutificação, apresenta pequenos frutos conhecidos como pimenta-rosa que

atrai muitas espécies de animais, dentre essas, da avifauna. Não apenas indivíduos desse

grupo que têm esse tipo de dieta se beneficiam, mas outras podem utilizar a flora para outro

fim. O trabalho tem por objetivo identificar as espécies que buscam o fruto da

aroeira-vermelha para a dieta frugívora e demais atividades a partir de um período de

observação em uma espécime da S. terebinthifolius localizada em uma área urbana na cidade

de Vitória de Santo Antão, Pernambuco. Foram encontradas seis espécies de aves de quatro

diferentes famílias. Turdus leucomelas, Thraupis sayaca e Stilpnia cayana que se

alimentavam da pimenta-rosa, Coereba flaveola e Estrilda astrild que utilizavam a flora para

pouso, e Troglodytes musculus para buscar insetos. Com base nos dados coletados em campo

juntamente com a literatura, construiu-se uma cartilha sobre aves e aroeira-vermelha

envolvendo outras questões ambientais para trabalhar Educação Ambiental no ensino básico a

partir dos anos finais do Ensino Fundamental por meio de instrumentos contidos no material

como informações textuais, visuais, curiosidades, recursos de áudio e propostas de atividades

a fim de sensibilizar e conscientizar acerca da importância que as aves têm para a flora e

vice-versa assim como também incentivar trabalhos futuros como esse.

Palavras-chave: aroeira-vermelha; aves frugívoras; cartilha; observação de aves.



ABSTRACT

Schinus terebinthifolius, popularly known as aroeira-vermelha, is a native plant that has a high

degree of importance, especially for different species of birds. During the fruiting period, it

bears small fruits known as pink peppercorns, which attract many species of animals,

including birds. Not only do individuals from this group who have this type of diet benefit,

but others can use the flora for other purposes. The aim of this study was to identify the

species that seek out the fruit of the red mastic tree for their frugivorous diet and other

activities, based on a period of observation of a specimen of S. terebinthifolius located in an

urban area in the city of Vitória de Santo Antão, Pernambuco. Six species of birds from four

different families were found. Turdus leucomelas, Thraupis sayaca and Stilpnia cayana which

fed on the pink pepper, Coereba flaveola and Estrilda astrild which used the flora for

roosting, and Troglodytes musculus foraging for insects. Based on the data collected in the

field and the literature, a booklet on birds and red mastic involving other environmental issues

was created to work with Environmental Education in basic education from the final years of

elementary school onwards, using the tools contained in the material, such as textual

information, visuals, curiosities, audio resources and proposed activities, in order to raise

awareness of the importance that birds have for the flora and vice versa, as well as to

encourage future work like this.

Keywords: aroeira-vermelha; frugivorous birds; booklet; birdwatching.
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1 INTRODUÇÃO

As aves são um grupo de espécies que constituem uma classe de animais vertebrados

que estão inseridos no filo dos cordados. Essa classe hoje possui, aproximadamente,

12.000 espécies no mundo e, segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2024),

quase 2.000 delas são encontradas no Brasil.

A origem das aves despertou diversas discussões. De acordo com Santos (2008), as

aves nada mais são do que dinossauros que sobreviveram à extinção, consequentemente, o

grupo Dinosauria não deve ser considerado extinto, uma vez que há espécies que

compartilham ancestralidade com grupos que estão presentes nos dias atuais.  

Atualmente, assim como citam Wink et al., 2021 existe a subclasse Neornithes

(aves modernas), a qual é dividida em dois grupos: Paleognathae (ratitas) e Neognathae

(carinatas). Assim, é possível classificá-las em aves que não voam por consequência de

estruturas musculares peitorais pouco desenvolvidas e as aves que voam no qual apresentam

músculos fortes, respectivamente (Macwhirter, 2010).  

Apresentam, como características gerais, penas de diferentes tipos com

especializações específicas, apêndices locomotores anteriores modificados em asas, bico

córneo sem a presença de dentição, possuem ossos pneumáticos importantes para o voo, além

de serem bípedes, ovíparas e endotérmicas (Maciel e Machado, 2018).  

O naturalista Charles Darwin (1859), autor do livro A Origem das Espécies, em seus

estudos na Ilha de Galápagos já conseguia observar que as aves lá presente se apresentavam

de diferentes formas em relação às cores, o formato do bico e comportamentos o que

demonstra a vasta variedade de características desses animais diante das necessidades que o

ambiente colocava sob as espécies na seleção natural. Em Pough (2008) é retratado que de

acordo com Darwin e Wallace essa diversidade da fauna é produto da seleção natural e

evolução. Posteriori, com o desenvolvimento da ciência, houve complementação das

informações com a genética, o Neo-Darwinismo.

Locais como jardins, quintais, montanhas, cavernas, buracos, árvores, telhados, entre

outros, servem tanto como lares e locais de alimentação para as aves como também para

nidificação (Oliveira et al., 2011). Há espécies que possuem uma grande facilidade em habitar

áreas urbanas. Assim, algumas delas podem estar associadas diretamente aos seres humanos,

ou depender do que a área urbana proporciona, podendo até trazer consequências negativas à

população humana (Pautasso, 2007) como é o caso de espécies invasoras. Por outro lado, por
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meio de propostas de sustentabilidade e conservação em cidades que apresentam áreas verdes

ou induzem o processo de arborização é possível encontrar avifauna diversas contribuindo

para o equilíbrio daquela biota (Moraes, 2016). Dessa forma, nota-se que não é difícil

encontrar aves em ambientes urbanos. 

 Em relação à dieta das aves há espécies que se alimentam de substâncias

produzidas pelas flores como o néctar e pólen, frutos, insetos, invertebrados ou, até mesmo

pequenos vertebrados e isso pode estar relacionado aos distintos hábitos alimentares exercidos

por diferentes espécies da avifauna, assim como infere Gomes (2013). Ainda, há espécies de

aves que possuem uma dieta generalista no qual se alimentam de recursos disponíveis

em abundância no local (Carvalho, 2010).  

Animais frugívoros conseguem contribuir também com a flora relacionada, uma vez

que podem dispersar sementes em locais próximos ou distantes, possibilitando um maior

sucesso reprodutivo das plantas (Silva, 2011). As aves e os morcegos são potenciais grandes

dispersores, devido à alta mobilidade de ambos os grupos (Souza, 2020).  

A dieta frugívora é o primeiro passo para ter resultados em relação à dispersão de

sementes (Purificação, 2013). Assim, aves com essa dieta podem contribuir na distribuição de

espécies nativas no ambiente urbano (Oliveira, Franchin e Silva Júnior, 2015) bem como

aumentar a presença dessa fauna nas cidades (Guimarães, 2020).

Schinus terebinthifolius, conhecida popularmente como aroeira-vermelha ou aroeira

pimenteira, é uma espécie originada na América do Sul, encontrada no Brasil nos Estados

de Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná,

Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina,

São Paulo e Sergipe (Carvalho, 2014). A espécie é comum em arborização de pastos e

cidades, em muitas cidades do território brasileiro, na ornamentação de parques e avenidas,

bem como também nas áreas degradadas, assim como traz Baggio (1988) em seu trabalho.  

Conforme Rosseto et al. (2016) as flores são pequenas, numerosas em cachos,

de coloração amarelo-pálida e melíferas no qual atraem abelhas. Os frutos são pequenas

bolinhas que quando estão maduros são de cor avermelhada intensa onde atraem aves

frugívoras. Ainda, de acordo com Carvalho (2014) a dispersão de frutos e sementes da aroeira

é através da zoocoria, principalmente por ornitocoria. Dessa forma, é importante destacar que

as aves estão integradas nas relações ecológicas e que a ação da arborização, em diferentes

pontos da cidade, promove a manutenção da biodiversidade da avifauna (Silva et al., 2021).  
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A interação entre fauna e flora, tanto em áreas rurais como também urbanas, podem

ser trabalhadas em instituições educacionais assim como diz Medeiros et al. (2011), pelas

questões ambientais estarem próximas do cotidiano da população, trabalhar educação

ambiental nas escolas permite sensibilizar, e consequentemente conscientizar, os futuros

cidadãos por meio da educação ambiental sobre os possíveis problemas relacionados bem

como direcioná-los para práticas sustentáveis voltadas à conservação ambiental.

Uma das formas de trabalhar a educação ambiental é por meio da utilização de

cartilhas educativas. De acordo com Dias (2018) o processo de democratização de

informações é assegurado, uma vez que, se trata de uma ferramenta educomunicativa. Ainda,

segundo a autora, esse tipo de material permite desenvolver o pensamento crítico dos

estudantes ao mostrar realidades diferentes visando sensibilizar sobre as interações entre

sociedade e natureza.  

As cartilhas de cunho alfabetizador foram originadas na era colonial brasileira as quais

deram início às primeiras cartilhas escolares (Schlickmann, 2001). Até os dias atuais essa

ferramenta pedagógica de característica literária e ilustrativa é usada, servindo para informar e

fornecer base de conhecimentos sobre qualquer assunto em um dialeto menos formal,

consequentemente, de aspecto mais familiar aos alunos (Freitas, 2013).

Diante disso, o presente trabalho visou observar e investigar quais espécies de aves

se alimentam do fruto da aroeira-vermelha de uma espécime localizada na cidade de Vitória

de Santo Antão - PE.

Também, coletar dados e informações a partir do período de observação com o intuito

de desenvolver uma cartilha, visando alcançar o ensino básico a partir dos anos finais do

Ensino Fundamental, sobre frugivoria realizada por aves, aves que interagem com a flora

estudada e demonstrar a importância da arborização da aroeira-vermelha e outras espécies

nativas no ambiente urbano.

Logo, as informações contidas no material visam promover práticas de

conscientização ambiental visto a importância discutida por meio de um formato didático e

significativo no processo de aprendizagem. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Observação de aves

Observação de aves, também chamada de Birdwatching, é uma atividade que para

muitos considera-se como hobby, apesar de contribuir também para a ciência, educação,

conservação e o ecoturismo (Prum, 2019). Ainda, segundo o autor, a observação de aves no

Brasil iniciou-se na década de 1980 com a estruturação de clubes de observadores em vários

locais do país. Hoje, com a vasta quantidade de estudiosos e curiosos, bem como o

surgimento de especialistas em ornitologia, o exercício tem crescido (Muzio, 2019).

De acordo com Santos e Carvalho (2011) para iniciar as observações é necessário

gostar dos animais, uma vez que, a atividade requer empenho e dedicação no processo de

contemplação das espécies. Outrossim, na maioria das vezes, há a necessidade de manusear

ferramentas adequadas para uma observação mais significativa, nomeadamente instrumentos

como binóculos, cadernetas, dispositivos fotográficos, guias de campo, entre outros (Reinert,

Bornschein e Belmonte-Lopes, 2004).

Além de trabalhos realizados relacionados a Birdwatching, há aqueles que trazem a

relação entre observação e conservação das espécies (Mélo, 2015 e Santos, 2019), análises no

que se diz respeito a dieta (Santos, 2017; Silva, 2012; Souto, 2010), comportamentos das aves

(Alves, 2017; Pais, 2014; Silva e Pesquero, 2020), entre variadas abordagens sobre o tema.

Já a observação de aves, visando identificar e descrever as interações com plantas,

estão presentes em um fragmento da Mata Atlântica (Fadini e Marco Junior, 2004), em um

estudo comparativo em formações savânicas e florestais do Cerrado (Purificação, 2013),

macroecologia de relações entre plantas e aves nectarívoras (Zanata, 2014), entre outros.

Os guias de campo são uma das principais fontes para a atividade de observação, pois

assim como ressalta Ciambelli (2008), possibilita a identificação das espécies de maneira

adequada e segura. Assim, é possível encontrar diversos guias para diferentes regiões como

<Aves Silvestres do Rio Grande do Sul= (Dunning e Belton, 2004), <Guia de aves Mata

Atlântica Paulista= (Simões, 2010), <Aves do Brasil Oriental= (Sigrist, 2015), <Guia das aves

do campus da Universidade Federal Rural de Pernambuco= (Pereira et al., 2020) e <How to

Identify Birds= (Hammond, 2006).
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2.2 Aves frugívoras

A frugivoria ocorre quando há o consumo, por parte dos animais, utilizando a polpa e

outras estruturas dos frutos para alimentação (Christianini e Martins, 2015). Isso porque a

partir dessa dieta é possível adquirir elementos nutritivos (Vilarta, 2007) sendo assim

importantes para o metabolismo energético de muitas espécies animais, especialmente de aves

com essa característica alimentar (Galetti et al., 2004).

A avifauna frugívora pode possuir uma relação mutualística com plantas servindo

como um dos principais dispersores de sementes a partir da interação com o fruto, ao

carregarem as sementes para longe da planta-mãe aumentando as chances de reprodução,

consequentemente, sobrevivência da espécie vegetal (Fonseca e Antunes, 2007).

Várias espécies de aves, adaptadas ao ambiente antrópico, bem-te-vis, pardais,

cambacicas e tizius são exemplos de espécies de aves em comportamento frugívoro nas áreas

urbanas, mesmo que esse hábito alimentar não seja o preferencial de algumas dessas espécies

(Silva, 2010 e Souza, 2020).

Aves que se alimentam de frutos podem ser observadas e identificadas em diferentes

espécies vegetais sejam elas presentes em ambiente urbano ou rural (Silva, 2010), em uma

reserva ecológica (Marçal Júnior et al., 2009), parque (Scherer, Maraschin-Silva e Baptista,

2007) e contribuindo para uma área restaurada através da dispersão (Lima, 2019).

2.3 Schinus terebinthifolius

Nome científico para a aroeira-vermelha, pertence à família Anacardiaceae. Teve sua

origem na América do Sul e pode ser encontrada, especialmente no Brasil, Paraguai e

Argentina (Salvi Júnior, 2009). Além do mais, de acordo com o autor, <no Brasil ocorre ao

longo da Mata Atlântica desde o Nordeste até o Sul do país=.

A aroeira pode chegar a atingir até dez metros de altura. De tronco curto, tem casca

externa escura, grossa e áspera (Maia et al., 2021). Internamente, essa casca, de cor

avermelhada, possui um cheiro característico de terebintina, assim como ressalta Santos

(2005) é uma substância referida como um óleo essencial, comumente extraída de árvores

pináceas, utilizada para fins industriais e comerciais.

De acordo com Péla (2014), a aroeira-vermelha produz um fruto denominado,

popularmente, pimenta-rosa. Esse, por sua vez, possui uma única semente e é um fruto

carnoso, o que o configura como drupa. Morfologicamente globuloso, sua cor varia entre

verde a vermelho, neste último caso ocorrendo quando atinge a maturação. A semente
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apresenta uma casca envolvendo-a, as quais são disseminadas pela avifauna garantindo para a

planta uma grande capacidade de dispersão da espécie vegetal.

Com grande capacidade e adaptação a diferentes tipos de solos (Neves et al., 2016) a

aroeira-vermelha consegue desenvolver-se em solos com pouca fertilidade e escassez de

nutrientes e, além disso, a aroeira é encontrada em ambientes urbanos pelo fato de que, além

de sua utilização para arborização em várias cidades brasileiras, a sua presença em parques e

praças condiz com a sua contribuição no paisagismo (Carvalho, 2003).

A relação entre a ornitofauna e a aroeira é importante tanto para as aves frugívoras que

utilizam o fruto como alimentação como também podem dispersar as sementes do fruto

promovendo o crescimento populacional da planta (Corrêa, 2010; D'avila et al., 2010; Jesus,

2005; Silva e Pedroni, 2014). Ainda, a aroeira colabora para a medicina e farmacologia diante

das suas propriedades (Brasil, 2021; Falcão et al., 2015; Pereira et al., 2021) para a fabricação

de óleos essenciais (Magalhães, 2020 e Oliveira et al., 2014) na ornamentação (Aleluia,

2020), dentre outros. A utilização da aroeira na arborização urbana pode ser valorizada a

partir dessas características citadas, mais enfaticamente, sobre a atração e manutenção de aves

no ambiente urbano, relações essas que enriquecem a biodiversidade local.

2.4 Aves como proposta na Educação Ambiental

A educação ambiental, de acordo com Medeiros et al. (2011), é um processo no qual o

estudante aprende acerca de questões ambientais e, a partir disso, começa a ter uma nova

perspectiva em relação ao meio ambiente com o intuito de transformar e participar da

conservação ambiental. A Educação ambiental vem crescendo nos últimos anos,

principalmente no ensino básico, com ênfase de abordagens em temáticas ambientais como

pode ser encontrado em muitos trabalhos na literatura (Bortolon e Mendes, 2014; Silva,

Carvalho e Araújo, 2016; Costa, Soares e Monteiro, 2019).

A implicação da prática da observação de aves como proposta de ensino na educação

ambiental desperta a sensibilização e a conscientização assim como frisam Alves e Fonseca

Filho (2020) em um trabalho efetuado com alunos de uma escola pública brasileira, onde

conseguiram desenvolver a atividade em um parque da cidade. Através disso, os resultados

obtidos relacionados aos educandos após o período de observação, demonstraram que os

alunos conseguiram fazer assimilação entre a observação de aves e a conservação da natureza,

mostrando-se apreensivos e sensibilizados com a temática.



16

Mélo (2015) também realizou a observação de aves, porém com uma metodologia

diferente. A autora coletou dados das espécies de aves que estavam presentes no Jardim

Botânico Benjamim Maranhão localizado no Estado da Paraíba. Assim, teve como objetivo

instigar a prática de observação de aves no local, visando estimular a conservação e execução

de projetos, tendo como alvo o ecoturismo na educação não formal juntamente com escolas

públicas e privadas de ensino.

Dessa maneira, nota-se que a observação de aves, como proposta na educação

ambiental, não precisa ser limitada apenas à maneira tradicionalista de ensino, mas sim se

tornar proativa no qual permite a contextualização à medida que fortalece a relação entre

educador e educando. Assim, aulas teóricas associadas a aulas práticas/campo contribuem

para o processo de ensino e aprendizagem além de desenvolver valores na formação cidadã

(Morais et al., 2021). Além disso, desenvolver observação de aves no próprio ambiente

escolar serve como instrumento didático no estudo da zoologia como proposto por Pontual

(2023) na construção de um guia de campo em uma escola pública.

Além da proposta de atividades que realizam observação de aves, há aquelas que

servem como material para auxiliar no processo de aprendizagem da avifauna. Materiais

como por exemplo, livros como Passarinhar e Educar - A observação de Aves no Ambiente

Escolar (Santos, 2021) e Aves do Brasil (Favretto, 2021), jogos didáticos como "Conhecendo

as aves" com abordagem interativa e inclusiva para alunos surdos (Souza et al., 2011) e um

jogo de tabuleiro sobre a avifauna da Caatinga denominado "Qual é a Ave" (Moura, Gomes e

Ribeiro, 2019), sites como a WikiAves (Guedes, 2009), e cartilhas como, por exemplo,

Praticando a Conservação do Meio Ambiente (Paiva, 2004).

A relação entre aves e humanos conforme Vianna (2019) se difere ao depender do

grupo, indivíduo e contexto considerado. Isso porque é possível encontrar em diferentes locais

aves domesticadas, silvestres, exóticas, que voam em grupo ou sozinhas, entre outras

características. Assim, a Comissão Pró-Índio do Acre (2020) descreve a interação entre seres

humanos e algumas avifauna domésticas ao proporcionar segurança alimentar e gerar novas

fontes de renda. Em uma publicação, com dados, no site do Conselho Regional de Medicina

Veterinária do Estado da Paraíba as aves ocupam o segundo lugar no ranking de animais de

estimação no país (pets), onde segundo a médica veterinária Eloy (2021) é preciso conhecer a

ave para, assim, promover o bem-estar dela. Por outro lado, ao comercializar esses animais de

forma ilegal, há uma ação negativa pois pode acarretar em sérios prejuízos ambientais (Alves,

2015 e Leyton, 2012).
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2.5 Cartilhas educativas

A cartilha é um material educativo de cunho informativo com a finalidade de auxiliar

na tomada de decisões mais assertivas (Reberte, 2008) assim, como ressaltam Alves, Gutjahr

e Pontes (2019) a produção e divulgação de cartilhas educativas é uma maneira viável de

informar e sensibilizar acerca de questões socioambientais as quais os indivíduos estão

inseridos.

Para elaborar uma cartilha é necessário seguir algumas etapas. Em princípio, é

fundamental definir o tema, depois, definir os tópicos que irão fazer parte. Posteriormente,

devem ser realizadas pesquisas bibliográficas a fim de coletar informações corretas. Ademais,

efetuar uma elaboração do roteiro contendo detalhes do que vai ser apresentado em cada

página da cartilha. Feito isso, será efetuado o desenvolvimento da cartilha e isso pode ocorrer

com a colaboração de outros profissionais. A etapa seguinte é a impressão do piloto, ou seja, a

revisão. Por fim, efetua-se a impressão e distribuição do material (Almeida, 2017).

É possível encontrar cartilhas que abordam aves em relação a diferentes temáticas, tais

como: Praticando a Conservação do Meio Ambiente (Paiva, 2004), Criação de Aves

Semiconfinadas (Santana Filho e Lima, 2012), Ciência Forense no Combate ao Tráfico de

Aves (Gonçalves, Fonseca e Wasco, 2016), Papagaios do Brasil (Sipinski et al., 2016), O

Comércio Ilegal de Fauna em Minas Gerais (Carmo, Kamino e Costa, 2020), dentre outras.

Ao analisar a literatura não se encontram cartilhas voltadas especificamente para a

avifauna frugívora direcionada à rede básica de ensino a partir dos anos finais do ensino

fundamental. Assim, entende-se que há a necessidade de confeccionar a fim de demonstrar no

processo educativo o conhecimento da ornitofauna nessa perspectiva alimentar e a

importância da relação aves e plantas, para enriquecimento e manutenção da biodiversidade

urbana.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Identificar as espécies de aves que buscam o fruto da aroeira-vermelha (Schinus

terebinthifolius) para a alimentação e demais atividades na área urbana do município de

Vitória de Santo Antão, Pernambuco.

3.2 Objetivos específicos

● Identificar as espécies de aves que utilizam a aroeira-vermelha, especialmente, o fruto

para a dieta frugívora;

● Avaliar, dentre as espécies consumidoras, quais são as potenciais dispersoras de

sementes, a partir da observação dos comportamentos associados assim como a

importância da relação mutualística entre ornitofauna e aroeira, que enriquecem a

biodiversidade urbana;

● Construir uma cartilha educativa, tendo como alvo a educação básica, sobre aves com

ênfase a frugivoria realizada pela avifauna, a importância das interações entre aves e

plantas, bem como a integração dos conhecimentos obtidos a partir dos estudos com a

aroeira-vermelha.
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4 METODOLOGIA

4.1 Informações na literatura

Buscar trabalhos voltados para os estudos e observação de aves, em especial, aves

frugívoras, foi crucial para desenvolver uma base mais consolidada sobre a temática

trabalhada no projeto proposto. Também, visando compreender melhor a planta de estudo, foi

buscado informações sobre a aroeira-vermelha. Paralelo a isso, com o intuito de abordar a

temática de aves frugívoras na educação básica por meio de cartilhas, foi buscado autores que

desenvolveram trabalhos envolvendo a utilização de cartilhas como proposta de ensino. Além

disso, buscou-se, também, os procedimentos básicos para construir o material como o modelo,

a quantidade de páginas, entre outras características. Dessa forma, foram efetuados

levantamentos em repositórios virtuais para se aprofundar na pesquisa visando entender a

visão de outros autores. Aqui, livros, sites e matérias com informações verídicas, notícias e

guias de campo também foram levados em consideração.

4.2 Treinamento de birdwatching

O período de treinamento birdwatching surgiu com orientação ainda no ano de 2022 e

ocorreu em praças da cidade e no Centro Acadêmico de Vitória (CAV). Essa etapa foi

importante ao proporcionar aprendizagem em relação à utilização de um dos principais

instrumentos de observação de aves, o binóculo, que com capacidade de aproximação e foco

foi possível direcionar para onde as aves se locomoviam juntamente com a treinagem da

agilidade visual, uma vez que, as aves se deslocavam rapidamente. Desenvolver a habilidade

de persistência e quietude foram essenciais, pois as aves demonstraram-se vulneráveis a

responderem facilmente a barulhos assustando-se.

Além disso, foi usado, como orientado, uma caderneta para desenhar de maneira

simples as aves que eram visualizadas, com o objetivo de identificá-las posteriormente,

apontando cor de plumagem, forma e tamanho do bico e características da cauda que eram

avistadas. Assim, foi possível encontrar espécies como corruíra (Troglodytes musculus) e

bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) as quais foram importantes já serem identificadas antes de

começar o trabalho com a aroeira-vermelha pois são aves comuns na região da área de estudo,

onde esse método contribuiu como conhecimentos pré-estabelecidos que influenciaram nos

resultados da etapa de observação de aves na aroeira-vermelha.
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4.3 Observação de aves na aroeira-vermelha

A fim de realizar a observação de aves que se alimentam de frutos da aroeira-vermelha

(Schinus terebinthifolius) na cidade de Vitória de Santo Antão, Pernambuco, foi necessário

buscar a espécie da flora em algum local da cidade. Após delimitar espécime de pesquisa, foi

constituído um cronograma semanal para realizar as observações em horários matinais e

vespertinos no pico das atividades realizadas pelas aves. As observações ocorreram por volta

das 5h20 às 7h20 e das 15h às 17h. O período de frutificação na área de estudo foi entre os

meses de junho e setembro, caracterizados pelo inverno na região e, consequentemente, de

chuvas intensas. Foram realizadas de três a quatro observações semanais, ao longo dos meses

de julho a setembro, sem dias estabelecidos como fixos, ou seja, alternados.

Como instrumentos de observação teve a utilização de uma caderneta para desenhar e

descrever as características físicas e comportamentais identificadas nas aves que visitaram a

flora estudada. A fim de obter um melhor campo de visão de maneira mais nítida e promover

uma imagem mais eficaz e precisa, houve o uso de um binóculo com a capacidade ocular de

aproximação de 7x35. Também, para a identificação das espécies de aves foi preciso guias de

campo, principalmente aqueles que contemplassem espécies de aves que foram encontradas

na região, como o Guia de Campo Aves do Brasil Oriental de autoria do Tomas Sigrist (2015).

No procedimento de análise da interação entre as aves e a aroeira, especificamente

frugívoras, foi analisado o comportamento dos indivíduos em relação à manipulação do fruto.

Casos, como relatados nos trabalhos de Jesus (2005) e Silva (2010) diz que a avifauna pode se

alimentar do fruto diretamente da planta-mãe ou o carregar para outros locais, promover a

mandibulação das sementes ou ainda regurgitam sementes sob a planta-mãe, ter ida curta ou

um período mais extenso de visita à espécie vegetal, entre outros eventos que estão

relacionados no comportamento durante a alimentação. Dessa forma, com base nesses

critérios, foi possível observar alguns desses eventos nos resultados.

4.4 Construção da cartilha

As informações obtidas em campo foram colocadas em uma planilha com a finalidade

de organizar os dias, as espécies de aves, o comportamento e interação com a

aroeira-vermelha, visando constatar informações na cartilha, ou seja, o produto. Tendo em

vista os tópicos que foram abordados no material, houve o período de organização e apuração

das informações que constitui a cartilha. Isso foi obtido por meio dos resultados adquiridos no
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estágio das observações, bem como em literatura científica, livros do ensino superior, guias de

campos e profissionais da área.

Todos os tópicos pensados, sobre as aves, tiveram dados coletados em pesquisas e uma

das fontes se trata do site WikiAves. Esse, que oferece uma grande riqueza informativa, foi a

principal ferramenta usada na construção do material, disponibilizando peso, tamanho, dieta,

características, entre outros elementos de cada espécie de aves. Ademais, guias como Guia de

Aves (Maciel e Machado, 2018) e Guia de Aves Mata Atlântica Paulista (Simões, 2010)

também forneceram conhecimentos. Algumas outras informações como período de floração e

frutificação, bem como as espécies que utilizavam a aroeira-vermelha para alimentação ou

outra atividade, foram implementadas de acordo com os dados coletados na fase de

observação.

Com as informações organizadas, a cartilha foi diagramada na plataforma de design

Canva, ao se tratar de um local com diversas ferramentas e de fácil acessibilidade e manuseio.

Para as imagens utilizadas no material foi utilizado a mídia social denominada

Instagram, no qual foi conversado via direct com pessoas que divulgam seus trabalhos de

fotografias, principalmente em atividades de Birdwatching a fim de pedir autorização. Vale

destacar que as fotos foram selecionadas de acordo com as informações e contexto

apresentado em cada parte da cartilha.

Também, a participação de ilustração no material foi necessária, uma vez que, visou

complementar elementos visuais exclusivos como na capa e em atividades na cartilha. Por

fim, além dos recursos visuais, investir em áudio possibilitará ao leitor identificar as espécies

de aves por canto disponibilizadas no site xeno-canto, aperfeiçoando as informações das

características de cada avifauna. Foi importante, por fim, pensar em diferentes atividades para

fins de fixação e efetivação a fim de apresentar o material de maneira didática e interativa.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Informações na literatura

Trabalhos que retratam a observação de ave foram um dos primeiros documentos

buscados a fim de compreender melhor como outros autores já executaram na prática (Costa,

2015; Lopes e Santos, 2004; Teixeira, 2003) para se basear em estratégias eficientes durante a

etapa de observação como o horário que as aves são mais ativas para buscar alimento e

trabalhos que analisam comportamento alimentar em diferentes espécies de flora (Krügel,

Burger e Alves, 2006; Valente, 2001) os quais trazem estudos com aves frugívoras, algumas

encontradas também na aroeira-vermelha no presente resultado.

Em relação à aroeira-vermelha foi possível conhecer as características da planta, o tipo

de solo suscetível ao seu desenvolvimento e os frutos que foram uma das principais estruturas

de pesquisa para o trabalho. Assim, Falcão et al. (2015), Silva et al. (2019) e Simonassi

Junior (2012) explanaram os conceitos que foram levados em consideração no processo de

pesquisa como as sementes da flora, propriedades e características.

Sabendo que os dados coletados tem por objetivo construir um material informativo,

conhecer propostas de cartilhas já publicadas voltadas para o ensino (Alves, 2011; Peixoto et

al., 2019; Silva e Luz, 2023) permitiu, mesmo com abordagens em temas diversos, concluir

que a ferramenta tem efeitos positivos uma vez que além de ser utilizada como um recurso a

mais para a aprendizagem, pode incorporar para uma educação ambiental efetiva por parte do

indivíduo para com o meio social e ecossistêmico.

5.2 Observação de aves na aroeira-vermelha

A planta de estudo começou a ser observada nos primeiros meses de 2023, quando

ainda não havia iniciado a floração nem mesmo frutificação, consequentemente. Nesse

período, notou-se que a presença de aves não era evidente nem mesmo em horários

considerados picos de atividades desses animais.

No mês de abril já havia a possibilidade de encontrar as primeiras flores brotando e ao

decorrer dos dias, por volta da segunda quinzena de maio, iniciou-se o aparecimento dos

primeiros frutos verdes, a pimenta-rosa. A partir de junho os frutos iniciaram o processo de

amadurecimento e ganharam a cor vermelho vivo. Assim, aves frugívoras já iam buscar

alimento.
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Com o aparecimento das aves, a observação da fauna na aroeira-vermelha ocorreu no

período de dois meses. Iniciando no primeiro dia do mês de julho e finalizando no primeiro

dia do mês de setembro no ano de 2023, totalizando 34 eventos de observação (48h e 07m).

5.2.1 Espécies de aves observadas na aroeira-vermelha

Seis espécies de aves foram identificadas (Quadro 1), de quatro diferentes famílias e

de distintos hábitos alimentares, ou seja, além de aves frugívoras, as quais foram os animais

buscados como foco em estudar a avifauna da aroeira-vermelha, outras espécies com

preferência de outro tipo de dieta também apareciam com frequência na planta estudada.

Dessa forma, o trabalho está voltado para a relevância que as aves frugívoras

propiciam para a Schinus terebinthifolius ao dispersarem sementes mas, somado a isso foi

inserido ainda as outras aves que usaram a flora estudada para outros fins (sem ser

alimentação de pimenta-rosa). Assim, todas as espécies encontradas foram inseridas tanto nos

resultados finais como também no material produzido, a cartilha.

Quadro 1: Aves observadas na aroeira-vermelha, comportamento e quantidade de eventos que

as espécies foram observadas no período total de observação (34) entre 1 de julho e 1 de

setembro de 2023.

Nome

científico

Nome

popular
Família Dieta

Comportamento na

aroeira-vermelha

Nº de

eventos

Troglodytes

musculus
Corruíra Troglodytidae Insetívora

Alimentação de

insetos
14

Turdus

leucomelas

Sabiá-

barranco
Turdidae Frugívora

Alimentação de

frutos e pouso
29

Thraupis

sayaca

Sanhaço-

cinzento
Thraupidae Frugívora

Alimentação de

frutos e pouso
20

Coereba

flaveola
Cambacica Thraupidae

Frugívora e

nectívora
Pouso 10

Stilpnia

cayana

Saíra-

amarela
Thraupidae Frugívora

Alimentação de

frutos e pouso
6

Estrilda

astrild
Bico-de-lacre Estrildidae Herbívora Pouso 4

Fonte: a autora.



24

As espécies identificadas, utilizando o Guia de Campo Aves do Brasil Oriental

(Sigrist, 2015), foram organizadas de acordo com a ordem de classificação das famílias e não

por ordem crescente/decrescente de número de eventos que estavam presentes. No total foram

identificadas seis espécies que visitaram a aroeira-vermelha, sendo quatro aves com dieta

frugívora, uma insetívora e uma granívora.

É notório a grande quantidade de visitas na aroeira-vermelha por Turdus leucomelas e

Thraupis sayaca, ambas na maioria das vezes chegavam na flora ao mesmo tempo e

demonstraram semelhanças comportamentais na forma de pegar e engolir os frutos, além de

que segundo Côrrea (2010) essas espécies são referidas como as frugívoras mais comuns nas

áreas urbanas.

Quanto à alimentação, observou-se que uma das aves com dieta frugívora que se

destacou em se alimentar da pimenta-rosa com frequência foi T. leucomelas que além do

comportamento de engolir os frutos inteiros, apresentou um evento de defecar próximo ao

local de estudo da aroeira-vermelha em uma das observações. Notou-se que o material

expelido se tratava de uma semente inteira da pimenta-rosa, demonstrando assim ser uma ave

de potencial dispersão de sementes da flora estudada. Esse comportamento de engolir os

frutos inteiros pela espécie também foi observado por Marcelino (2019). Lopes (2000) relata

que T. leucomelas tem o comportamento de capturar sementes no solo, carregar no bico para

outros locais, tendo como possibilidade soltá-las, acidentalmente, contribuindo na dispersão.

Assim como T. leucomelas, T. sayaca é recorrente seja para pouso ou alimentação, a

qual foi vista engolindo os frutos inteiros da aroeira-vermelha, assim como também pegando

os frutos e carregando-os. Há relatos que a espécie além de ingerir totalmente a fruta também

pode mandibular pequenos frutos semelhantes à pimenta-rosa como da Miconia ligustroides

além de ser uma ave dispersora de sementes (Souza, 2009).

A ave S. cayana é frugívora e teve a pimenta-rosa como alimento. Porém apesar de

não ter sido vista frequentemente na aroeira-vermelha, ela também foi observada por D’Avila

et al. (2010) na S. terebinthifolius sendo retratada como uma espécie manipuladora de frutos.

Outra espécie frugívora encontrada foi Coereba flaveola, no entanto não foi observada

em nenhum dos eventos alimentando-se, mas sim utilizando a aroeira-vermelha apenas para

pouso. Isso pode ser explicado levando em consideração que a C. flaveola possui restrição na

alimentação de muitos frutos já estudados por outros autores na literatura (Robinson, 2015) e

que apesar de comer alguns frutos, adora néctar (Loss e Silva, 2005). Dessa forma, a ave não

foi considerada atuante de ornitocoria da aroeira-vermelha na área de estudo.
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T. musculus e E. astrild não foram observadas se alimentando de frutos em nenhum

dos eventos, uma vez que, se trata de uma espécie de hábito alimentar insetívoro (Gagetti,

2015) e herbívoro (Oren e Smith, 1978), respectivamente. Em todos os eventos que estiveram

presente utilizou a S. terebinthifolius para pouso e, no caso de T. musculus, para se alimentar

de pequenos insetos que estavam nos troncos da flora.

5.3 Cartilha

Com a necessidade de compreender como construir uma cartilha, inicialmente viu-se

relevante utilizar o material Passo a passo para elaboração de cartilhas (Ribeiro e Queluci,

2022), onde explica cada etapa de forma simplificada. O primeiro passo instrui a delimitação

do tema, assim, a temática pensada visou informar quais aves visitaram a aroeira-vermelha

bem como seus frutos, sobre a flora, além de apresentar o objetivo de educar sobre

arborização tendo como público-alvo a educação básica.

Ainda segundo as autoras, o segundo passo para construir uma cartilha se diz respeito

à relevância do tema. Diante disso, efetuou-se uma busca bibliográfica e viu-se que Neves et

al. (2016) e Santos (2005) abordam a importância da aroeira-vermelha para o sistema

biológico que além de nativa, não somente a planta como também os frutos possuem alto

valor ecológico e econômico. Em conjunto, espécies de aves interagem com plantas nativas e

uma delas é a S. terebinthifolius, dentre elas há aquelas que se alimentam dos frutos e

contribuem para a dispersão (Souza e Tardivo, 2018). Diante desses fatores, a arborização foi

implementada com a finalidade de complementar a ideia, para o leitor, de que a prática

promove a presença de espécies nativas como a aroeira-vermelha, aves que interagem com a

espécie, por consequência aparecem nas áreas urbanas, e como algumas espécies da avifauna

também podem favorecer a presença de floras importantes como essa em outros locais por

dispersão (Guimarães, 2020).

Outro passo direciona para pesquisar e construir um roteiro para organizar e delimitar

os tópicos que constariam na cartilha. Sendo assim, foi anotado uma lista dos tópicos,

resultando no que é observado no índice do material, tais como: aroeira-vermelha, espécies de

aves, sobre as aves, arborização, observação de aves, aprenda mais, além de outras páginas

como a final <sobre a cartilha= e a de apresentação <observar e preservar!=. Ainda, é possível

observar também os subtópicos que têm por fim a explanação de forma mais específica

(imagem 1). Essa etapa também foi marcada pela busca por referências para compor a parte

textual além das informações coletadas em campo durante o período de observação.
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Imagem 1: Apresentação da cartilha e índice com os tópicos.

Fonte: a autora.

Adicional aos passos, é definido em qual meio a cartilha será montada. Dessa forma,

utilizou-se a plataforma Canva para diagramação o qual mostrou-se uma ferramenta eficiente

para edição pois assim como diz Archanjo e Santos (2020) oferece um serviço gratuito ideal

para design e editar imagens.

O próximo passo é em relação à confecção da cartilha. Essa, de maneira geral, teve

por resultado um documento de 30 páginas, contando com a capa, e como título Aves e

Aroeira-vermelha: voando rumo à Educação Ambiental (Imagem 2). A imagem escolhida

para a capa foi resultado de um trabalho de ilustração que consta a aroeira-vermelha e as



27

espécies de aves observadas no período de observação. Assim, o leitor já pode ter a primeira

impressão de quais espécies serão abordadas ao longo do material.

Imagem 2: capa da cartilha.

Fonte: a autora.

A primeira página, após a capa, apresenta dados sobre a cartilha, sendo esses: a

universidade, o curso, autoria e ano em que foi produzida. Após, há a página com

apresentação escrita pela autora com o título <Observar e Preservar!= juntamente com o índice

assim como já foi demonstrado (Imagem 1).
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Sobre a aroeira-vermelha retratou-se a sua definição, características, morfologia da

planta, flores e frutos, utilização, assim como pontos de <Saiba mais!=, <Veja também=,

<Aroeira-vermelha é cultura!= e <Importante=. Com o intuito de dar continuidade para o

próximo tópico <Espécies de aves=, foi colocado um subtópico, na última página sobre

aroeira-vermelha, denominado <Aves que visitam a aroeira-vermelha= onde o leitor pode

associar como um raciocínio subsequente (Imagem 3).

Imagem 3: aves observadas na aroeira-vermelha em Vitória de Santo Antão, Pernambuco.

Fonte: a autora.

A cartilha traz as Espécies de Aves observadas em campo, totalizando seis, as quais

foram referidas por ordem de classificação de famílias. Dessa maneira, cada espécie retratou
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subtópicos de como identificar, alimentação e mais informações sobre a ave. Ademais, há

uma grande imagem de cada espécie logo de início para falar sobre ela, assim como um

quadro com a presença de identificação taxonômica sobre família e nome científico da espécie

juntamente com a identificação de peso (g), tamanho (cm) e a inserção de links com a

finalidade de direcionar o leitor ao site xeno-canto para ouvir os cantos que as diferentes aves

identificadas emitem (Imagem 4). É essencial destacar que as aves possuem variações na

melodia (Tolentino, 2015), assim, os áudios selecionados para demonstrar os sons, teve por

base a região mais próxima da área de estudo.

Imagem 4: exemplo de uma das páginas que citam as características das espécies e, dentre

elas, o canto.

Fonte: a autora.
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Sobre as aves, um dos tópicos, tem por finalidade demonstrar ao leitor informações

gerais sobre as aves de maneira sucinta e direta. Destacando como a diversidade desses

animais é grande no país (Benites et al., 2020), como outros conceitos.

O tópico sobre arborização além de trazer um exemplo real dessa ação em uma cidade

brasileira, tem por objetivo explanar o conceito e despertar no leitor as consequências

positivas que essa ação promove para fauna e flora nas cidades, principalmente para as aves.

Assim como ressalta Ribas et al. (2021), a arborização é importante para manutenção de áreas

verdes no ambiente urbano bem como a presença de plantas que atraem a avifauna o que

favorece o deslocamento dentro da área por esses animais.

Em seguida, o tópico <Como observar aves= tem por foco dar dicas para realizar a

atividade de observação de maneira eficiente, além de sugerir ferramentas para deixar o

processo mais dinâmico. Esse tópico tem por alvo instruir os leitores e levá-los a

possibilidade de execução, uma vez que, ao conhecer a avifauna local vai permitir uma

relação ativa e sensibilizar sobre a ligação entre observação de aves e conservação tanto da

fauna como, pode também, da flora (Alves e Fonseca Filho, 2020). Dentre as dicas, uma

sugestão referida como <dica de ouro= traz o aplicativo criado pelo Laboratório Cornell

(2014) chamado Merlin Bird ID, que ajuda na identificação das espécies de aves por meio do

recurso de áudio.

Por fim, Aprenda Mais é subdivido em três: Treino Rápido, Treino Intenso e

Conhecimento em Ação!. O primeiro, conta com jogos tradicionais tais como cruzadinha,

caça-palavras e labirinto (Imagem 5). Jogo da memória e quebra-cabeça constitui o Treino

Intenso (Imagem 6). Ambos os dois tipos, tem objetivo de direcionar o leitor a revisar o que

foi visto na parte teórica. Os jogos aparecem nas páginas, assim como link para redirecionar

para as respostas no Treino Rápido. Ainda, para aumentar a possibilidade de modalidade dos

jogos, que além de apresentar o documento para impressão também disponibiliza QR code

para jogar pela internet no site Puzzle (2016). Outrossim, Conhecimento em Ação resultou em

duas propostas de práticas voltadas para arborização e observação de aves. Viu-se necessário

a inserção desses instrumentos pois jogos e exercícios com caráter didático e dinâmico se

apresenta como uma ferramenta no processo de aprender e desenvolver habilidades de (re)

construir conhecimentos (Barros, Miranda e Costa, 2019).
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Imagem 5: Treino rápido com atividades simples e rápidas as quais também podem ser

acessadas via QR code.

Fonte: a autora.
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Imagem 6: Treino Intenso com jogo da memória e quebra-cabeça disponível para impressão

ou por meio de acesso ao QR code.

Fonte: a autora.

Além de textos, assim como é sugerido para construir cartilha, recursos visuais foram

contemplados no material (neste caso, ilustrações e imagens credenciadas). Para demonstrar

imagens da aroeira-vermelha, espécies de aves trabalhadas na cartilha, arborização urbana e

demais imagens necessárias, houve o carecimento de buscar, por meio de uma das principais

mídias de imagens, no Instagram, fotos as quais tiveram a solicitação e permissão dos

autores, sendo assim credenciadas no material. Esse método de buscar por imagens foi usado,

inclusive, por Pontual (2023) para compor fotografias na construção de seu Guia de Aves.
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6 CONCLUSÃO

A observação de aves é uma prática que foi exercida por um dos mais importantes

estudiosos da área biológica e evolutiva, Charles Darwin. Diante disso, vê-se que as aves há

muito tempo são apreciadas, e estudos voltados a esses seres espetaculares demonstram o

quanto desempenham um papel importante na natureza. Observar aves na aroeira-vermelha

permitiu perceber o quanto diferentes espécies da avifauna podem utilizar plantas,

especialmente nativas advindas da arborização urbana. O local de estudo permitiu perceber

que é importante promover a prática da arborização nas cidades visto a dificuldade para

encontrar a aroeira-vermelha sendo essa tão importante para climatização, beleza estética das

ruas e sistema biológico. Coletar dados para implementá-los no ensino permitiu compartilhar

conhecimentos da importância que a aroeira-vermelha e as aves têm na educação ambiental

por meio da cartilha. A cartilha é um material que pode ser utilizado para sensibilizar acerca

dos problemas encontrados em relação à deficiência da prática de arborização, instigar o leitor

a ter práticas sustentáveis e buscar soluções para resolver o problema. Por fim, incentivar que

outros estudos com flora nativa e aves venham a ser desenvolvidos tendo como objetivo

alcançar não somente o nível básico de ensino como também a comunidade geral.
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ANEXO A – AUTORIZAÇÃO PARA USO DAS FOTOS NA CARTILHA

A maioria das imagens utilizadas na construção da cartilha foram buscadas, selecionadas e

autorizadas utilizando a rede social de multimídia, Instagram, assim como é mostrado nas

conversas a seguir:
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APÊNDICE A – CARTILHA

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR O LINK DA CARTILHA NO CANVA!

https://www.canva.com/design/DAF0tmhmkTU/UEDr2lzLQFu47sXR8-8ObQ/edit?utm_content=DAF0tmhmkTU&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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